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DECRETO Nº 29.741 — DE 11 DE JULHO DE 1951 

Institui uma Comissão para promover a Campanha 
Nacional de Aperfeiçoamento de pessoal de nível 
superior. 

O Presidente da República, no uso das atribuições 
que lhe confere o art. 87, da Constituição decreta: 

"'Artf 1.º Fica instituída, sob a Presidência do 
Ministro da Educação e Saúde, uma Comissão composta 
de representantes do Ministério da Educação e Saúde, 
Departamento Administrativo do Serviço Público,. Furi- 
da—ção Getúlio Vargas'Banco do Brasil, Comissão Na- 
cional de Assistência Técnica, Comissão Mista Brasil» 
Estados Unidos, Conselho Nacional de Pesquisas, Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Confedera— 
ção Nacional da Indústria, Confederação Nacional do 
Comércio, para o fim de promover uma Campanha Na— 
ciona.l de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior. 

Art. 2‘-1 A Campanha terá por objetivos: 

e) assegurar a existência do pessoal especiali— 
zado em quantidade e qualidade suficientes para aten— 
der às necessidades dos empreendimentos públicos e 
privados que visam o desenvolvimento econômico e 
social do pais; 

ªf) —-



~~ ~ ~~ 

gerência direta das un'versidades, ou escolas 

mas por via de estimulaç o e oferta às mesmas 

de colaboração tecnica e fi nceira. ~ ~ ~~ A primeira forma dessa 

er dada para a elaboração de p 

cursos pós-graduados, ou d ampliação de 

~~
~

~~ 
segunda seria através de acôr 

entre o rganismo e as universidades o escolas 

ízação efetiva de projetos elab rados, 
“ 

e condições determinadas. 

fim o organismo disporia 
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b) oferecer aos indivíduos mais capazes, sem re- 

cursos próprios, acesso a tôdas as oportunidades de 

aperfeiçoamentos . 

Art. 3° Para a consecução dêsses objetivos a 

Comissãc deverá: 

a) promover 0 estudo das neceSSidades do pais 

em matéria de pessoal especializado, particularmente 

nos setores onde se verifica escassez de pessoal em 

número e qualidade; 

b)v mobilizar em cooperação com as instituições 

públicas e privadas competentes os recursos existentes 

no país para oferecer oportunidades de treinamento, de 

modo a suprir as deficiências identificadas nas dife- 

rentes profissões 'e grupos'profissionais; “ 

c)" promºver” em coordenação com os órgãos exis- 

tentes 'o aproveitamento das oportunidades" delape'rfei- 

çoamento oferecidas pelos programas de assistência téc- 

nica da Organização das Nações Unidas, se. seus orga— 

nismos especializados e resultantes de acordos bilaterais 

firmados pelo Govêrno brasileiro; 

d ) promover, direta ou indiretamente, are—ali.; 

zação dos.,programas que se mostrarem indispensáveis 

para satisfazer às necessidades de treinamento que não 

puderem ser [atendidas na forma das alíneas prece,- 

denies;
' 

.. , e), coordenar e auxiliar. os programas correlatos 

levados a efeito por órgãos da administração, federal, 
governos locais e entidades privadas , 

f) promover a instalação e expansão de centros 
de aperfeiçoamentos e estudos pos-graduados. 
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Art; 49 Haverá um fundo especial para custeio 

das atividades da Campanha, 0 qual será constituído de": 

e) contribuições de entidades públicas e priva; 
das:

' 

b) donativos, contribuições e legados de partiÁ 
culares; 

e') contribuições que forem previstas nos orça- 
mentos da União, dos, Estados, dos Municípios e de 
entidades para-estatais e sociedades de economia mista; 

Id). renda eventual do patrimônio da Campanha; 
e“) renda eventual de serviços da Campanha. 

Art. 59- As contribuições de entidades públicas 
ou privadas serão utilizadas, no minimo de 50% de 

seu valor, .em programas de interesse direto para os 

ramos e atividades das instituições contribuintes. 

Art. 69 Os programas de aperfeiçoamento man— 

tidos pelos governos locais ,e entidades privadas que 
atenderem aos objetivos da Campanha serão conside— 

tados como integrantes do plano nacional de aper— 

feiçoamento .

. 

' Parágrafo único. Nesta hipótese, êsses progra— 

mas poderão ser auxiliados pela Campanha,“ na forma 
em que ficar determinado e segundo os critérios'que 
forem estabelecidos pela Comissão instituída no art. lº. 

Art. 79 A Comissão proporá ao Presidente da 
República, até 31 de dezembro 'de 1951, a forma defí-I 
nitiva que deve ser dada à entidade incumbida da 

execução sistemática e regular dosobjetivos da Cam- 
panha.

' 

./ 
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Parágrafo único. A Comissão proporá igualmen- 

te tôdas as medidas julgadas indispensáveis ao desem- , 

penho de suas funções, inclusive a requisição de “ser- 

vidores públicos civil, na forma da legislação em vigor. 

Art. 89 O Presidente da Comissão baixará as 

instruções necessárias a organização e execução da 

Campanha. 

Art. 99 Os dirigentes dos órgãos da adminis- 

tração pública, das autarquias e sociedades de eco- 

nomia mista deverão facilitar o afastamento dos 'seus 

servidores selecionados para o programa de aperfeiçoa— 

mentos instituído neste Decreto. 

Art. 10. O Banco do Brasil facilitará cambiais 

para as bôlsas concedidas, e, na medida das possibi- 

lidades, a transferência dos salários e vencimentos dos 

beneficiários do programa de aperfeiçoamento. 

Art. 11. Os membros da Comissão não perce— 

* berão remuneração especial pelos seus trabalhos, mas 

serão considerados como tendo prestado relevantes ser- 

viços ao país. 

Art. 12. Este Decreto entrará em vigor na data 

da sua publicação. ' 

Rio de ]aneiro, 11 de julho de 1951, ”1309 da In— 

dependência e 639 da República. 

GETULIO VARGAS 

E. Simões Filho 
Horacio Lafer 
Francisco Negrão de Lima 
Danton Coêlho 
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DECRETO PRESIDENCIAL QUE DESIGNA 
. - 

' 

A COMISSÃO— 

n O Presidente da República, na conformidade do 
disposto no art. lª do Decretornº 29.741, de 11 de 

julho de 1951; ' 

Resolve designar Beatriz Marques de Sousa Wahr— 

licli, Ernesto de Oliveira Júnior, Glicon de Paiva Tei- 
xeira, vOtávio Augusto Lins Martins, Joaquim de Faria 
Góis Filho, Francisco Gama Lima Filho, Aldo Batista 
Franco, Luis Narciso Alves de Matos, Lourival Cãmara 
eVAnísic Spinola Teixeira para, como representantes, 
respectivamente, do Departamento Administrativo do 
Serviço Público. da Comissão Nacional de Assistência 
Técnica, da'Comíssão “Mista Brasil—Estados Unidos, do 
Conselho Nacional de Pesquisas, da Confederação Na- 
dona] da Indústria, da Confederação Nacional do C64 
mercio, do Banco do Brasil S.A., da Fundação Getúlio 
Vargas, do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta“ 
tístiea e do 'Ministério da Educação e Saúde, para. o 
fim de promover uma Campanha Nacional de Aper- 
feiçozimento de pessoal de nível superior. 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1951; 1309 da 
Independência e 639 da República. 

GETULIO VARGAS 

E. Simões Filho 
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DECRETO QUE ALTEROU O ART. 79, DO 
DECRETO Nº 29.741, DE 11 DE ]ULHO DE 1951 

DECRETO Nº 30.286, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1951 

Dilata o prazo que menciona 

O Presidente da República, usando da atribuição 

que lhe confere o art. 87, item 1, da Constituição, re« 

solve : 

Art. 19 Fica dilatado, para 30 de junho de 1952, 

o prazo mencionado no art. 79 do Decreto nº 29.741 

de 11 de julho de 1951, que instituiu Comissão para 

promover uma Campanha Nacional de Aperfeiçoamento 

de pessoal de nível superior. 

Art. Zª” Este decreto entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

Rio ªde—“»I-aneiropl—àde' dezémõrof'íie “1551, 1309 da 

Independência e 639 dá RepúBIi-caiª “ªªª ' 

PORTARIA MINISTERIAL QUE DESIGNOU O 
SECRETÁRIO GERAL .— 1.008, 12-II'-51 

Faz designação 

O Ministro da Educação, na qualidade de Presi- 

dente da Comissão instituída pelo Decreto nº 29.741, 

de 11 de julho último, para promover uma Campanha 

Nacional de Aperfeiçoamento de pessoa] de nível su- 

perior, resolve designar o Professor Anísio Spinola Tei— 

xeira para exercer as funções de Secretário Geral da 

referida Comissão. 
Simões Filho 
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INTRODUÇÃO ÃO DOCUMENTO DE "RABALHO Nº 1 

1. O ensino superior no pais, a despeito de improvisa- 
ções nem sempre felizes para a sua expansão, conta apenas com cerca 
de 30.000 estudantes, preparando anualmente cerca de 1. 000 bachareis 
em direito, oitocentos medicos, setecentos engenheiros, seiscentos 
dentistas, pouco mais de mil professoresde ensino secundário, duzen- 
tos farmaceuticas, e por volta de setecentos-contabilistas e cem (Y) 
agronomos e veterinarios. 

2. Mais não será preciso indicar para fazer sentir a ex- 
traordinaria deficiencia de nossa preparação dos quadros de profissi 
onais de nivel superior do país. Se a isto acrescentarmos & defici- 
encia no preparo propriamente dito de cada um dos tipos de profissão, 
0 que se pode avaliar, grosso modo, pela diferença de professorado, 
aparelhamento e de recursos entre as escolas superiores do país, bem 
podemos avaliar quanto a deficiencia quantitativa e agravada pela de ficiencia qualitativa. 

3. Não ha, pois, como tentar expandir este ensino, sem 
primeiro melhorar o existente. E para oulhorar o existente, não ha 
outro recurso sinão o de preparar novos professores superiores, em 
condiçoes tais que a sua propria existencia imponha os novos padroes 
de ensino superior indispensaveis a eficiencia da preparaçao de pro—

) fissionais e cientistas. 

&. O metodo pelo qual estamos tentando resolVer os pro— 
blemas da nossa escaSSez de pessoal habilitado & duplamente infeliz. 
Como nao on possuimos, improvisamos & sua formaçao, rotulando com os 
nomes de profissionais e especialistas pessoas que, realmente, nao 
sao nem uma cousa nem outra. FicamOS assim sem os profissionais e 
ganhamos um novo problema: o de dar ocupação & esses novos titula— 
res. O mercado de trabalho não os absorve, nem são eles capazes de 
criar uma nova solicitação, porque, efetivamente sô têm & Vender &



necessidade de sua subsistencia. E esta, só o Governo acaba por se 

sentir obrigado a lhe der. ' 

Mas, não é só isto. Com a imprudencia de improvisa- 
çao de cursos superiores, desmoralizamos, perante a ºpinião publica "WW-1m 3W “ 

crú—;
' 

e perante o aluno, os padroes ue _ m se a a o 

a seus filhos, de qualquer modo, pois embora desprovido de real con— 

\teudo, o seu valor legal é o mesmo que teria o mais alto e significª 
tivo diploma de ensino superior. 

5. Poder-se—ia admitir que, na falta absoluta de recur— 

sos humanos e materiais pare-se manter um ensino superior razoavel, 
se facilitasse uma preparação'% la diablef com recursos improvisados 
de toda ordem, para Ver o que se podia conseguir. Mas tal prepara- 
ção exigiria, para ser aceitavel, uma barreira final, em que se apu- 

rasse quais haviam ficado efetivamente preparados. Ao envez da selº 
ção pelo exame vestibular, a real seleção teria de se dar, pelo exa— 

me de estado, depois do aluno diplomado, para se lhe conferir & li— 

cença de exercicio da profissão. 
Sempre que o ensino superior fôr livre, este tem de 

ser o recurso para & eficacia do seu controle." Entre nós, porem, eg 

tamos com o ensino superior livre a gozar das mesmas vantagens do o— 

ficial, não lhe impondo dificuldades simão de ingresso, como também 

as tem o oficial. Depois dessa barreira, o curso superior se faz, 
praticamente, automatico. 

6. A's ução terá de ser, assim, axseguínte:

\ 
\ ” 

Vel, para remediar, ediatamente,àxexpansao precipi- 
\ l) - 

Exameªãe Estado, &“rigoroso e inflexi- 

tada e 
' provisada, inelusive do ensino oficial;

\ 
ÉX) 

- Ataque aoxproblema de preparo da'pro— 

fessor de exnêino superiorâxcom o objetivo de forma—lo 

em condiçoetais que se faga o verdadeiro formulador 
dos padroes dôxensino superior e o obstaculo eficaz 
contra a sua de adaçao, sejaXla por que fonma ela se 

apresente. É pa & definir ess segunda soluçao que 

preparamos o Doe ento de Trabal o anexo.
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PROPOSTA PARA QUE O INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS SEJA 

O mexo INCUE’LBIDO DA mori-ção DA CAIrANHs NACIONAL DE ALERFEIgOA- 

TEMTO DE PESSOAL D3 MIVL TL SUPERICR, E:: SUA FASE INICIAL, DE ACORDO 

com o PLANO ms TLI::INAR AQUI EXPOSTO. 

A Comissão Nacional de Acerfeicoamento de Pessoal de Ni— 

vel Superior, no desempenho das atribuições conferidas pelo Decre— 

to nº 29.7hl, de 11 de julho de l;951, modificado quanto ao prazo 

pelo Decreto n3 50.286, de 19 de dezembro de 1.951, depois de- su—v 

cessivas reuniões e debates sôbre a natureza e os métodos de ata— 

que ao vasto problema que lhe foi ateto, deu inicio, na forma por 
que vai aqui exposta, aos leVantanentos, estudos e investigações 
indispensáveis à verificação das necessidades de pessoal nos dive; 
sos campos de atividades cientificas, profissionais, técnicas, hds 

manísticas e artísticas do país. 
Os levantamentos, estudos e investigações ficaram dividi 

dos em seis grandes setores, a serem examinados do ponto de vista 
da quantidade e variedade, e da qualidade do pessoal de nível auge 

rior, conforme o esquema de t1 abalho abaixo: 

I. DO ROMEO DE VISTA DA QUANTIJADL p.-..-.......--..-- .-.._-,,_...._.._.. mamas ._---.” ..., - ,. 

A. , Setor_ de Cientistas e_ —esgu1sad ____ 

1. Classificaçoes dos ramos e especialidades 
2. Relação das ocupaçães exercidas por cientistas e PQê 

quisadores, - ' 

5. Inquerito sobre as quantidades e deficiencias em cada 
uma dessas ocupaçoes (pelo C. N. P. ) 

h. Inquérito sôbre as especialidades faltantes no setor. 
B. , Setor de Professores do Ensino Superior: 

1. Relação das cadeiras e disciplinas existentes nas Uáâ 
versidades e escolas superiores 

e- a _a' A' o 
'. 

2; Inquérito sôbre as quantidades e delicienclas de pes— 
soal no quadro das cadeiras e disciplinas 

5. Inquérito sôbre as cadeiras e disciplinas faltantes 
no ensino superior 

&. Relacao de cadeiras e disciplinas vagas em cada uma 
das Universidades e Faculdades 

53 Relacao das disciplinas e cadeiras faltantes nas Uªi 
. 

Versidades do Brasil e de Sao Paulo e das demais U 
versidades e Faculdades em comparação com aquelas.



D. 

'a . 

TQ 

Letor de D*ªofisszLonaiSª 

l. Divisao em raros e especialidades 
1 ª ., ,. , , . . . 2. inqueritos sobre a quantidade QG profissionais exis- 
tentes em cao 1a uma das especialidades 

5. Inquerito sobre as especialidades ainda não existen— 
tes no pais 

4. Inquérito sobre as deficiências numerica as nas espe— 
cialidades pouco desenvolvidas e nas nao e: :istentes, 
a serem calculadas por comaaraçao coal as taxas profis 
sionais estaaelecidas em paises de bom padrao de vi— 
da e, quando possível, na base da procura e eierta 
no mercado de trabalho profissional. 

E11913. 9-9..£í3r.=_1aaiaâas : 

l, Divisao em “amosde estudos 
2. Inquerito sôare os estudos laltantes ou ainda nao su 

iicienteaente desenvolvidos nos respectivos ra:nos. 

Setor de Artistas: *_*—...;... 

.1. íivisao en ramos de atividades 
2. Inquérito 3001 e as quantidades e: :istentes em ca6a11g 

no e avaliacao das necess sidades para o seu integra 
desenvolvimento. 

Setor de Tecnicos e i‘ecnolo dista s .1“..n.....-..-n.. H... ..... -. - .. - ..,...—~ 
Divisao em ramos e especialidadesH .

. 

__ I ,, A., "' , n 2. inquerito score as suas fungoeS'cono aUXiliares de 
profissionais de nivel superior. 

II. DO POÉÍTO De WSL; D; “ULLLJLJL 
...,--_.~ ...—___... g-..—... ... ”..... 

r ,, A1 ». ,e ; , N ,, Inqueritos soere a iormaçao e espeCiallzaeao nos diferem 
tes setores acima mencionados. 

A vastidão e o alcance dos inqueritos planejados e em e;_ 
cuçao, dentro do esquema acirwia traçad .o, logo revelar anªLComissao 
& impos sibilidade de poder ate 50 de junho corrente, coniorme pra— 

zo fixado pelo Decreto nº 50.286, de 19 de_dezembro de 1.951, aprg 
º , » . ,. r , _ sentar os resultados das investigaçoes e estudos indispensaveis gª 

ra a elaboração definitiva dos planos da Campanha deãperfeiqoawen— 
to de Pessoal de H1vel;iupe1ior. 

Com e1eito, para d.ar inicio aos levantamentos mais d_ire— 

tos, d.entro daquele esquema de trabalho, cumpria, antes de mais na 

da, colher dados estatisticos sôbre o numero de profissionais de



' o n 

' a 

nivel superior eaistentes e os de estudantes em estagio de prepa 

raçaopipara os respectivos campos de atividades. 

A ausência de tais dados levou esta Comissão a en — 

trar em entendimentos com o IBGE e o Serviço de Estatistica do 
. » 

' . .... "' ' ' »" a_ºn _ 
5 o n 

Ministerio da educaçao e Saude, a fim de veriiicar a poseibilida 
' 

A J a

. 

de de se apurarem esses elenpntos, no caso de 3a terem Side co - 
letados.

* 

xaminando o material estatístico colhido pela rêde 

de Agências Municipais, mantidas pelo IBGE, verificou a Comissão 

que as folhas do “Cadastro Profissional“, utilizado por aquela 

Instituição para atender a solicitaçãÉs das Fôrças Armadas, po - 

dariam servir â determinação do número de profissionais de nivel 
superior em efetiva atividade e à verificação de cºmo se acham 

. , t .. if. distribuidos por Estado e iunicipiou 

Com êste objetivo, elaborou a Secretaria Geral des— 

ta Comissão um plano de apuração mecânica das fôlhas do referido 
"Cadastro Profissional", considerando os profissionais de nivel 
superior (engenheiros, médicos, advogados, dentistas, veterinâ — 

rios, agrônomos e farmacêuticos) em atividade no ano de 1 950 

e discriminando-os por sexo, idade, nacionalidade, naturalidade, 
estado civil, esgeeialidade profissional e exercício ou não de 

função pública.
— 

Para a realização dos trabalhos de apuração recer — 

reu a Comissão ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatisti— 

ca, por intermédio do Dr. Lourival Cãmara, representante daquela 

Instituição na Comissão. Desincumbiu—se dessa tarefa o IBGE em 

ritmo acelerado, devendo os tnabalhos estar concluídos no mês de 

julho. O tipo de apuração, em cartões individuais, com interpre- 
tação de nome e de endereço, pornitira, outrossim, a qualquer 

tempo, além da sua utilização cºmo cadastro, qualquer outra eSpé 

cie de apuração. 

No intuito de corrigir ou completar os resultados 
obtidos pelo levantamento, que esta sendo efetuado pelo IBGE, a 

Comissão dirigiu-se a organizações públicas e priVadas que lhe 

pudessem fornecer dados sôbre & quantidade e a localização de prº



. . “» ”€ . " ª . flSSlonalS de nivel superior, 3a tendo obtido de laboratorios cli 
.. ,, A . . ., 

f , I . nicos e iarmaceuticos totais relativos aos medicos em exercicio 
"< 

no pais. 

Ainda utilizando informações já coletadas, a Comis— 

são, com a colaboração do Serviço de Estatística do MES, levan— 

tou a relação nominal dos professôres de ensino superior existen 
tes em 1 950, com as discriminações de sexo, nacionalidade, di - 

plomas ou graus, idade, em cada Faculdade ou Escola, e preparou 

a apuração relativa a êstes dados. Prosseguindo na utilização-de 
elementos ja coletados pelo SEES, obteve também.o resumo dos re- 
sultados estatísticos em cada tipo do ensino superior de l 9u0 

& 1 950, referentes a número de unidades escolares, professores 
.. ,. 

nl 

eXistentes, alunos matriculados e conclusoes de curso. 
' , «« .. 

Por ultimo, em colaboraçao com aquêle SerVigo, es - 
' F N i N , ., ta a ComiSSao procedendo a apuraçao, por Unidade Federada, dos 

alunos que.ooncluiram cursos superiores, de l 9u5 a 1 950,_ cºm 

especificação de sexo, nacionalidade, naturalidade e idade. 

Deve-se estabelecer a ressalva de que tais apura — 

ções, baseadas nas informações, por vêzes deficientes e incom — 

pletas, prestadas pelas Faculdades e Escolas, não permitirão o 

conhecimento completo da realidade brasileira no setor do ensino 

superior. 

so a posterior verificação dos elementos fornecidos 
pelo “Censo Universitario", que é atualmente leVado a cabo pela 
Comissão, permitira completar, retificar ou corrigir as falhas 
contidas naquelas apurações, o, ademais, organizar registros a — 

tualizados da estrutura, do pessoal docente e discente e das ati 
vidades das Universidades, Éaculdades e Escolas Superiores. Para 

oietuar êsse levantanento, foram distribuídos questionários pla— 

nejados pela Secretaria Geral, com base em modelos internacionais 
e deVidamente adaptados ao meio brasileiro. Somente em março fi— 

cou concluida essa adaptação e determinada sua forma definitiva. 
Para a impressão dos formulários foi solicitada, por intermédio 
do Dr. Faria Goes, representante da CNI na Comissão, a colabora— 

ção do SENAI, que prestou valioso auxilio.
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Esta censo direto esta enfeixado em cinco modelos 
de formulários (Anexos ns. 1 a 5) e foi distribuído pela Score — 

taria Geral da Comissão, aos estabelecimentos de ensino superior 
do país, nas seguintes quantidades: 

Modêlo CAPNS/l — %Boletim informativo e estatisti - 
ao para as Universidades" ..... bb 

Modêlo CAPNs/a — "Boletim informativo e estatísti— 
co para as Escolas e Faculdades" 
vi......llbuº....UIOÚÚQCOQODO 700 

Modêlo CAPNS/S — iiRegistro de Professôres (fichas 
individuais a serem preenchidas 
pelos professôres) ...a....lh OOO 

Modelo CAPNS/h - "Registro de Eôsêgraduadªê" (fõlhas 
individuais a serem preenchidas pº 
10s alunos que fazem cursos de pós— 

graduação) .................. 600 

Modêlo CAPNS/S - "Registro de Alunos" (folhas indi- 
viduais a serem preenchidas pelos 
alunos que estejam cursando a 61— 

tima série) ............;... 25 000 

O interêsse despertado nos meios universitários, dª 
monstrado pela constante procura de maior número de questionários 
e pedidos de informações e esclarecimentos sôbre o assunto, leva— 
nos a crer no êxito desta iniciativa. 

Todos êsses levantamentos serão, oportunamente, subs — 

metidos a tratamento estatístico adequado, com o fim de ser apu— 

rada a Situªçãº de fato no campo de ensino superior, em todos os ...—._....— .....- 

sous aspectos, com a indicação dos quadros existentes, docentes e(



discentes, do abastecimento que estao recebendo e daquele que pre 
vãvelmente receberão, permitindo assim uma visao mais perfeita sg 

l' 
bre esta area de estudos. 

.» :,» J; '.— 
gl- '!“ 

Tais estão sendo as investigações preliminares ao lg 
vantamento do “mapa das nossas deficiências" no campo do pessoal 
de nivel superior. O levantamento prôpriamente dito dêsse mapa, 

destinado a mostrar se o pessoal de niVel superior existe em 3339 
tidade, Qualidade e variedade suficientes, embora já esteja em

_ 

andamento, exige inqueritos e estudos que não poderão deixar de 

ser demorados, a despeito dos metodos esti;nativos que foram adota 
dos. Com efeito, obedecendo a sugestões de Dr. Glyeon do Poiva, 
resolveu a Comissão, ja que não era possível e levantamento dire— 

to, proceder à avaliação por estimativa de nossas necessidades. 
Para isto, escolheram—se, em cada uma das especialidades do nivel 
superior, pessoas de reconhecida autoridade, a fim de serem con— 

sultadas sôbre o numero, qualidade o variedade de especialistas e 

profissionais que, no julgamento de cada uma delas, deviar abastg 
ser os respectivos e umpos do trabalhos. . 

Os questionaries, muito gerais, organizados para êsse 
fim (Anexos 6 a 10) leram dirigidos às autoridades escolhidas nos 
setores de atividades econômicas (industriais, a ºríeolas, comerci- 
ais e de transportes, de serviços publicos, de pesquisa científica 
de profissões liberais e de humanidades e artes. 

Nessas cartas—consulta formulames as seguintes ques- 

n V, « a a) Aos “especialistas no campo de industria, agricul— 
tura comercio, tranSportes e profissionais do n1 
vol superior: “ ~~ 

' ' 

-. a r º "'
_ 

— Qua is sao as tecnicas que nao podem ser atendidas 
pelos graduados nas nossas escolas suecriores sem 
que antes recebam cursos de es>ecializaçaeº 

— Quais, dentre essas técnicas, ainda não existemtde 
modo algum no Brasil, por falta de especialistas e 
equipamentosi



— Quais as técnicas que: embora existentes, não estão 
sendo atendidas cms numero suficiente de especialis— 
tas9 

— Quais, dentre essas diversas técnicaslpodem ter seu 
pessoal treinado no pais, e quais somente no estran— 
geiroT 

— Na sua opinião, quantos técnicos, em cada uma das es 
pecialidades apontadas, deverão ser preparados, nos 
proximos seis anos, a fim de que a industrializaçao 
e a realização dos planos governamentais de desenvol 
vimento do país não sofram de escassez de recursos hn 
manost 

b)Aos serviços pâblicos: 
& 

“ 6 . Para maior eficiencia e completo desenvolvimento do 
vosso serviço, quais os especialistas de que oareceist 

_ Podem esses es3;>ecialistas se prepalar no pais, ou e 
indispensável que obtenham seu treino no estrangeiro9 

— Existem, no quadro vigente de técnicos, os cargos para 
tais especialistas e, no caso afirmativo, quais e quan 
1:039 

a Para completo desenvolvimento de vosso serviço, quais 
e quantos cargos tecnicos deveriam ser criadosº 

c)A humanistas e artistas: 
— Quais os estudos que no campo de sua especialidade dª 

vem ser iniciados ou terem o seu desenvolvimento in— 
crementadoº 

— Que medidas aconselha para a formaçao ou aperfeiçoa— 
mento de pessoal necessario aqueles estudosº 

- Que número .de estudiosos calcula seja necessario para 
o integral atendimento à esse campo, no momento, e nos 
próximos anos9 

às relaçoes de autoridades e organizaçoes foram obtidas 
mediante consulta aos membros da Comissao, a profissionais de rea 
conhecido valor, especialistas conhecidos e associações de classe. 

Os diferentes campos de pessoal de nível superior estão 
sendo gradualmente examinados. As primeiras Cartas foram remeti— 

das a professôres de Escolas de Engenharia, profissionais da in— 

dústria e das obras públicas e empresas industriais; 
O leVantamento das especialidades e técnicas faltantes 

-em medicina e pesquisas de laboratório constitui a segunda etapa 
de nosso levantamento. 

No setor de cientistas, deixamos ao Conselho Nacional de 

Pesquisas a tarefa de nos informar sôbre a carência em matemática, 
física, química, geografia, biologia e ciências sociais, e, para 
êsse fim, foram distribuídas, por intermédio do Conselho, aproxi— 

madamente lOO cartas-consulta a cientistas, cujas respostas aguag 

damos.



Na determinação das técnicas faltantes na indústria do 

petróleo, a Comissão recorreu ao Conselho Nacional do Petróleo, 
que informou estar procedendo, através da Supervisão de Aperfei- 
çoamento Técnico, a um inquérito sôbre as deficiências, atuais e 

futuras, de pessoal especializado, devendo os resultados finais 
serem comunicados a esta Comissão, logo que se concluem os estu— 

dos em andamento.
_ 

Solicitamos a colaboração do Dr. Álvaro Fagundes, para 
que nos indicasse as carências em agronomia.e veterinária. Tendo' 
o mesmo viajado com destino a América, ficou êsse trabalho a car 
go de especialistas por êle indicados. 

Um outro inquérito, sôbre as deficiências no sistema 
do ensino de niVel superior, está sendo realizado, com o fito de 

investigar as necessidades do país com respeito ao corpo docente 
das escolas superiores, através de uma falha—consulta, dirigida 
aos professores dessas escolas e distribuídas num total de apro— 

ximadamente 7.000 exemplares. Essa impresso acompanha o relatório 
sdb a designação de Anexo nº ll. « 

Uma consulta do mesmo tipo está sendo realizada junto 
a autoridades em humanidades e artes. 

Na realização dos diversos leVantamentos, a Comissão 
enviou as seguintes quantidades de questionários: 

— a cientistas e especialistas no oaupo mêdico. 273 
— a especialistas em assuntos industriais e a 

organizagoes do genero cottonco'uo-noooooon.. 150 
» a diretores e chefes de serviços públicos.,. 80 
— & humanistas e artistas (aproximadamente)... 100 
às autoridades e organizações consultadas relacionam—se 

no Anexo nº 12, que acompanha este relatório. 
.Até esta data recebemos, por carta ou pessoalmente, no 

respostas, sendo 29 referentes a assuntos cientificos e ll refe— 
rentes a técnicas industriais. 

Apesar do reduzido número de informes recebidos até agº 
ra, estamos confiantes em que o inquérito nos permitirá atingir 
uma avaliação das deficiências em quantidade e variedade dos qua- 
dros superiores do país e indicações sôbre os modos por gle pode— 

rão as mesmas ser atendidas. 
O estudo da qualidade do nosso pessoal do nivel superior 

não e, entretanto, menos difícil. Envolve o conhecimento das esco— 

las superiores, da sua organização e das condições do seu ensino, 
Não seria aconselhâVel tentar isto como um empreendimento direto.
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Julgou a Comissão, assim, dever dirigir—se as Associa— 

ções profissionais, para examinar a possibilidade de se encarre— 

garam elas de proceder ao estudo da formação dos seus profissio— 
nais. ' 

A Associação Médica Brasileira, que vinha, desde algum 

tempo, examinando a possibilidade de investigação dessa natureza, 
aceitou a incumbência , devendo dar inicio, em julho, a um largo 
inquérito sôbre as condições de formação do médico, nas dezoito 
escolas de medicina do país, a ser realizado por altas figuras do 

magistério e da profissão. A autoridade dêsse estudo sera-indiscu 
tível e poderá servir de base ao aperfeiçamento do ensino médico 

brasileiro.
' 

Idénticos estudos serão iniciados nas demais profissões 
de nivel superior, sempre que posSÍVel, por intermédio das próprias 
organizações de classe. 

Teremos, assim, dado início à verificação de nossas,de4 
fiáências em relação à qualidade do pessoal de nivel superior. 

Tais avaliações de nossas possiveis deficiências serão, 
porém, absolutas, nada nos indicando qaanto as possíveis deficiâg 
cias relativas, decorrentes de vícios de distribuição de pessoal 
de nivel superior e da desigualdade de desenvolvimento econômico 

e social do pais.
_ 

Para se sentir a dificuldade da apuração das deficiên— 

cias por má distribuição, basta considerar os estudos levados a 

efeito pelo IBGE no Estado da ªahia, em relação ao numero de mé- 

dicos por habitante. Encontrou—se para a cidade do Salvador a tª 
xa de um médico para 659 habitantes, enquanto que, no interior, a 

proporção, em alguns municípios, é de um médico para mais de vinte 
mil habitantes. Como, pois, em face dessa irregularíssima distri— 
buição, fixar um critério para a determinação da suficiência do 

pessoal de nível superior para a população em geral do Éstadoi Na 

Capital, a taxa de médicos é melhor de mae a média hoje aceita 
nos países civilizados (um por mil habitantes) e, no interior, a 

taxa e vinte vêzes inferior a essa mesma taxa média. 
Diante disto, a Comissão pensa em estabelecer taxas para 

as concentrações urbanas das Capitais e grandes cidades e taxas 
para o Interior. Na fixação de tais índices, tomar—se-ão, para as 

grandes cidades, os padrões dos países com estrutura semelhante 

ã do Brasil, e, para o-Interior os das regiões mais desenvolvidas 
no nosso próprio país. 

& ESpera—se poder, assim, obter uma idéia do caráter e da
'-
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grandeza de nossas deficiências, sem perder de vista o desequi— 

líbrio inevitável de uma distribuição desuniforme dos profissio— 
nais de nivel superior no país e dentro das condições atuais de 

Vida econômico das suas diversas áreas.
_ 

Os estudos acima enumerados irão fornecer a Comissão 

os dados, não só para e planejamento de sua ação, nos têrmos do 

Decreto que a instituiu, como os elementos para o planejamento do 

"ensino superior da República, tendo em vista as necessidades re— 

ais e, tanto quanto possível, Verificadas. 
._.—,... ._.-__ 

Antes, porém, de poder ser elaborado êsse plano de fô— 

lego para o planejamento sistemático do preparo e aperfeiçoamento 
do pessoal de nivel superior, a fim de atender a todas as necessi 
dades verificadas, cumpre, dentro das sugestões apresentadas po- 

les membros da Comissão, ee)ecialmente os Srs. Dr. Faria Góes, Dr. 
Ernesto de Oliveira, Dr. Glycon de lªaiVa, conforme consta da Pub}; 
cação n3 l—"Documentos Iniciais“, apresentar um plano de emergên 

cia para suprir as deficiências mais 'mediatanente viSÍVeis e dar 

inicio a Campanha de Aperfeiçoamento prevista pelo Decreto Insti— 
tuidor da Comissão. 

. >; ' 

Com efeito, não será necessária a conclusão dos nossos 

apontados inquéritos em andamento para se saber, desde logo, com 

segurança que, em vários setores, estamos em grave deficiência 
quanto à formação adequada do pessoal de niVel superior e, em o3 
tros casos, na carência absoluta de meios para forma-lo. 

Assim é que, em muitas de nossas escolas superiores e 

mesmo nas Universidades, há faltas evidentes de seções de estudos 

e, om quase todas elas, os cursos de pôs—graduados, hoje es mais 

característicos da universidade, mal começan a existir, sendo vi— 

víssinas as faítas de oportunidade para o preparo de um grande nª 
mero de especialistas. 

Por outro lado, a experiência das Universidades de São 

Paulo e do Rio, com.& vinda de professores estrangeiros em suas 

seções novas de ciências físicas e naturais e de ciências sociais, 
deu os melhores resultados, cms a criação de um corpo de jovens. 
cientistas nacionais. & 

fareceu, assim, à Comissão, que constituiria um progra- 
ma perfeitamente seguro para ser de loge desenvolvido o da vinda 
de missões universitárias para os principais centros regionais de 

cultura do pais e a remessa do um certo número de graduados bol- 
« « sistas para o estrangeiro, a fim de atender a necessidades verifi 

cadas no pais (vide publicação da Comissão: Trabalho e Sugestões' 

do Dr. Faria Góes).
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As missões universitárias se destinariam as Universi— 
dades de Recife e da Bahia, para atender ao Norte e Nordeste do 

país, à Universidade de Minas Ger ais, â de Sao Piaulo a do Rio 
Grande do Sul e às do Rio. Constituídas em média de cinco profeg 
sores e cinco assistentes estrangeiros, a que se juntariam dez 
assistentes brasileiros, cada uma dessas missões comporia, na uni 
versidade escolhida, um núcleo de estudos novos, ou contribuiria 
para uma elevação no nível dos estudos existentes, conforme viesse 
para os cursos de graduação ou de pôs-graduação. Seria mais uma 

experiência do ensino universitário, com professôrcs de formação 
Vestrangeira, em regime adequado, destinado não só a criar novos 
especialistas, como a servir de demonstração e exemplo ao nosso 
ensino superior. 

além dessas missões de professores estrangeiros, da— 

riamos início a um programa especial para a remessa, para os cen 
tros de cultura do estrangeiro, de graduados brasileiros que iriam 
continuar ali, regularmente, os seus altos estudos, nos setores e 

especialidades que o regime das prioridades indicadas pela inves 
tigação viesse a estabelecer. 

Como terceiro ponto do programa inicial da Campanha, 
de acôrdo com a proposta apresentada e justificada pelo Prof. 
Luiz N. AHVes de Ãkttos, estabeleceriamos um programa de balsas 
de estudo de nivel superior, dentro do país, destinado a aten— 

der a estudantes selecionados e carentes de recursos. Além de 

promovermos, mediante essa parte do programa, maiores oportuni— 
dades para estudantes de mérito e sem recursos econômicos faze— 

rem o curso superior, estaremos com êsse recrutamento inicial 
facilitando a tarefa para a escolha dos bolsistas no estrangeiro. 

Com efeito, a seleção daqueles bolsistas deve ser ri— 
gorosa, baseando— se; pelo menos, nos seguintes elementos: 

a) qualidade de inteligencia para os estudos de nivel 
superior; 

b) seriedade de propósitos, verificada por exame psi— 
colôgico e parecer dos seus professores; 

o) alto nivel de escolaridade. 
Estes três pontos do programa, a serem, no futuro, em 

face dos dados apurados, desenvolvidos sistematicamente, consti— 
tuir iam o que chamaríanaos de fase prelilninar da Camoanha Nacional 
de Aperfeiçoamento do íessoal de NÍVel Superior. 

Para a realizªção da Campanha prevê o Decreto nº 29 7nl, 
de ll de julho de l 951, no seu art. 7, modificado quanto ao pra— 

zo pelo Decreto nº 50 286, de 19 de dezembro de 1 951, a consti-
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tuição de uma entidade, qjue ficaria incumbida da-execução sis— 

temática e regular dos objetivos da Campanha. 

Conta, entretanto, o Einistêrio da Educação com um o; 
gão especializado - O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
- que, com o auxilio da Comissão, podia encarregar-se da execu— 

ção da Campanha, nes ta sua fase prelimin r, dentro do espírito 
com que ioi criado e com os recursos de que dispõe, recursos das 
tinados por lei, expressamente, a "Campanhas Extraordinárias" de 

Educação. 
Vem, portanto, propor a Comissão que seja o Instituto 

Nacional de Estudos Pedagógicos o órgão de execução da Campanha 

de Aperfeiçoamento do Pessoal de=Hível Superior, em sua fase ini 
cial, com o programa acima referido, compreendendo: 

l) missões universitárias: 
2) renessa de gro aduados ao estrangeiro e aos centros 

do pais, que para isto arresentem condições adequa 
das, com o objetivo de forma—los ou aperfeiçoa—los, 
nas eSpeoialidades e estudos mais necessários; 

3) bôlsas de estudo de nivel superior dentro do pais. 
Dar-se—ia, assim, imediato inicío, aindagêste ano, & 

Camoanha, com a elaboração do projeto individual de cada missao, 
a ser articulado cor: a UniVersidade ou Escola superior escolhida,. 
em.comºseleçío dos bolsistas para estudos no país e no estrangeª 
ro, a fim de atender as carências mais urgentes eªao lançamento 
do programa de bolsas regulares no pais. 

A Os nmpanha funcionaria junto ao Instituto Nacional de 

Estudos ªedagõgicos, a cujo Diretor competiria a direçao executi- 
va, como Secretário Geral da Comissão de Aperfeiçoamento de lº'essoal 

de Nível Superior. A Got1issao, por sua vez, exerceria as funções 
deliberativas, sujeitas as suas decisões a honolon óação do minis— 

terio da Educaçao.e Saude. 
Conforme fossem o êxito do enpreendimento e as verifi— 

cações efetuadas pelos inquéritos em andamento, a presente Camp 

penha, assim iniciada, se desenvolveria, gradualmente, até po— 

der constituir—se num verdadeiro serviço de aperfeiçoamento do nos 
so ensino superior e do enriquecimento dos quadros da cultura nª 
cione l er: todos os setores e ramos da ciência, das humanidades e 

das artes. 

A exposição feita e a proposta nela contida, depois de 

amplamente examinada, foi aprovada pela Comissão, na forma acima, 
em sua reunião de l5 de junho de l 952, para o efeito de ser en—
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caminhada, por intermédio do Senhor Ministro da Educação e Saúde, 
Presidente da Comissão, a Sua Excelência o Senhor Presidente da 
República, nos tam-ms do art. 7, do Decreto ns 29 ml de 11 de 
julho de 1 951, modificado quanto ao prazo, pelo Decreto nº 
50 286, de 19 de dezembro de 1'951, pelo que Vai por mim, Secre- 
tário Geral, autenticada e assinada. 

ef.5.8.52



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

COMISSÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO ENSINO SUPERIOR 

Documento de trabalho -— nº 1 

l. O levantamento, embora sumario, dos recursos humanos, 

no pais, quanto a pessoal especializado de nivel superior revela que 

a sua deficiencia se faz sentir não somente em quantidade como em 

qualidade, importando, assim, o problema na revisão das suas atuais 
. N ” o condiçoes de preparo, formaçao e aperfeiçoamento. 

2. Antes de ser criada a Comissão de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior, já a Comissão Mista Brasil—Estados thúdoa 

a Comissão de Assistencia Tecnica, o Conselho Nacional de Pesquizas, 
o Departamento Administrativo do Serviço Publico e a Fundação Getu— 

lio Vargas vinham cuidando de aspectos do problema de aperfeiçoamen— 

to de pessoal de nivel superior. 

3. Parece, assim, que esta Comissão devera programar as 

suas atividades, tendo em vista o trabalho que levam a efeito essas 

organizações, afim de não duplicar, inutilmente, esforços e sobretu— 

do não interferir no campo de trabalho de cada uma delas. 

&. Sendo assim, deverão ficar com a Comissão de Assisten 
cia Tecnica os problemas relativos aos cursos de aperfeiçoamentozisg 
rem ministrados com auxilio da Onu e da Unesco, com a Comissão Mista 
Brasil—Estados Unidos, os problemas relativos aos cursos de aperfei— 

çoamento ligados aos projetos específicos do Ponto IV, apoiados pela 
ajuda americana, com o Conselho Nacional de Pesquizas os problemas 

relativos ao preparo e aperfeiçoamento de cientistas para as pesqui— 

zas e os estudos que lhecestão afetos ou são por ele patrocinados, 
cam 0 DASP, os problemas relativos aos cursos de aperfeiçoamento do 

pessoal administrativo dos serviços publicos federais e com a Funda— 

ção Getulio Vargas, os problemas relativos à formação de tecnicos su 

periores de administração. Em relação a esses problemas, esta Comis 

são devera tão somente solicitar que lhe sejam prestados esclareci- 
mentos, afim de se constituir um centro de informaçoes tao completo



quanto possível do que se vem fazendo, no país, em_materia de especi 
. N 

o . ' 
alizaçao e aperfeiçoamento de nivel superior, sem recusar, esta cla— 

ro, a sua cooperação nos varios programas especiais, quando solicitª 
da. 

5. Os objetivos mais específicos da Comissao seriam, en— 
N O I 

tao, os do aperfeiçoamento de pessoal especializado de nivel superi— 
. . . ., 

' 
. . . ( or destinado a suprir as deficiencias mais gerais do pais e, sobretu 

do, as do ensino superior. 

6. O ensino superior deve, com efeito, preparar o quadro 

cientifico, profissional e tecnico do país. Se fôr possivel melho— 

ra—lo e amplia-lo, ter—se-â concorrido de forma decisiva para que o 

pais possa encarar com segurança as suas necessidades maiores de pes 
soal especializado de nivel superior. Nenhum plano nacional de ape; 
feiçoamento podera, assim, ser elaborado sem_que se tenha em vista 
esse objetivo. 

7. Até o momento, entretanto, o nosso ensino superior se 

vem constituindo mais um ensino propedeutico do que realmente profiâ 
sional e especializado. A falta de nitidez nos seus objetivos —- Os 

seus cursos não são nem completamente de cultura geral superior, nem 

completamente de cultura profissional e especializada —— conjugada â 

falta de aparelhamento e de condições adequadas para o exercicio do 

magisterio superior, vem lhe emprestando um caracter de irrealidade 
sinão de futilidade, cujos efeitos, na opinião publica, culminaram 

na complacencia com que o país recebeu o recente ato legislativo que 

"federalizou" indiscriminadamente uma serie de escolas e faculdades 
superiores particulares. 

8. Estamos, pois, em um desses pontos criticos de quebra 

de padrão, ameaçado o pais não só de não ter os quadros cientificos, 
profissionais e tecnicos de que precisa, como de Ver o ensino superª 
or mergulhar no mesmo proceSSO'de simplificação e "improvização com 

que já vinhamos "resolvendo", no nivel secundario e no primario, as 

nossas dificuldades de atender a crescente exigencia popular por edu 

cação. 

- 
'! vv 

9» O ensino superior de nossas grandes escolasja nao era 
bom, para isto concorrendo um complexo de causascpmanao pudemos aqui 

analizar, mas o que se vem estabelecendo a titulo de expansao inevi- 
tavel desse ensino superior ameaça subverter o seu proprio conceito



e natureza. 

10. No plano nacional de aperfeiçoamento de pessoal de n; 
vel superior, que cabe à Comissão organizar, cumpre, assim, Éter em 

vista um conjunto de medidas capaz de influir decisivamente para a 

manutenção dos padroes de nossas escolas superiores e, se possivel, 
para eleva-los. Para que isto seja conseguido, sera necessaria uma 

transformação radical das condições em que se vem exercendo o ensino 

superior. Não bastará a seleção mais alta e mais adequada dos alu— 

nos, embora ninguem negue a conveniencia dessa medida. Não será su— 

ficiente a ampliação das instalações e aparelhagem dos cursos, mau 

grado isto seja indispensavel. O proprio aperfeiçoamento de profes— 

sores não resolVerâ a situação, pois, nas condições atuais, mesmo o 

bom professor se sente incapacitado de produzir o que deveria produ— 

zir. A mudança terá de ser mais profunda, provocando uma situação 

para o aluno e o professor tão nova e diversa que faça surgir, em aª 

bos, uma atitude e uma disposição diferente, em faCe da atividade-cg 

mum em que estao empenhados de ensinar e aprender. 

N N . N 

11. Ora, mudança tao radical nao pode ser tentada Sinao 

indiretamente. Parece—me ser o dever desta Comissao examinar a pos— 

º l o . 
A

M 

Sibilidade de faze—lo, para o que apresentamos as sugestoes que se 

seguem: 

11.1 Não se achando ainda organizados os cursos 

pos—graduados, sinão em poucas instancias, a Comissão 

examinaria a viabilidade de um plano para a instala— 

ção dos cursos mais necessarios, afim de atender as 

deficiencias mais serias. 

11.2 Estes cursos seriam organizados paralelamen 

te aos cursos regulares e com independencia suficien— 

te para se constituírem uma experiencia nova de ensi— 

no superior. 

11.5 Para ministra—los, seriam convidadas mis- 

sões universitarias estrangeiras que atuariam articu— 

ladas com alguns professores nacionais, a maneira das 

missões estrangeiras do exercito, da marinha e da ae— 

ronautica. 
As sugestões de missões universitarias ins— 

pira—se na conveniencia de se criar um ambiente de



.ª. 
equipe para os professores de fôra, de modo a permi— 

tir-lhes exercer uma influencia de conjunto em nossos 

meios universitarios, atuando sobre os metodos e oprg 
prio espirito universitario. Por outro lado, dada a 

escassez de elementos de alta classe e disponíveis no 

exterior, parece-nos que um entendimento entre gover— 

no e governo para a vinda, não deste ou daquele pro— 

fessor, mas de uma missão universitaria, com a respon 
sabilidade do governo de origem, poderá criar entre 
os governos distinguidos com o convite brasileiro uma 

sadia emulação no sentido de nos enviarem alguns dos 

seus elementos verdadeiramente eminentes. 

.ll.u Os cursos pos—graduados assim organizados 
constituiriam o nucleo de um novo ensino superior, a— 

tuando as equipes mistas de professores nacionais e 

estrangeirOS não somente na formação imediata dos es— 

pecialistas mais_necessaríos, mas também como consul— 

tores e estudiosos do problema de revisão de nossos 

metodos e habitos de ensino universitario, dando ini- 
cio & formação dos novos professores e assistentes 
desse nível de ensino. 

11.5. As missões universitarias estrangeiras cons 
tituiriam assim o passo inicial de um processo regu— 

lar de formação dos nossos futuros professores de en- 

sino superior e futuros especialistas de alto nivel 
cientifico. 

Este processo regular seria oda seleção, en 
tre os pos-graduados brasileiros, que se tivessem be- 
neficiado com proveito dos cursos a serem oferecidos 
pelas missoes universitarias, dos elementos que deve— 

riam ir buscar, no estrangeiro, o complemento indis— 

pensavel de saber para se fazerem verdadeiros profes— 
sores pelo preparo e pelo espirito uniVersitario. 

A dificaçao de longo alca.nce, do nosso en 

sino superior estaria nessa medida, a ser tomada com 

coragem e decisão. Consistiria essa etapa do plano na 

remessa ao estrangeiro, para os melhores centros de 

cultura do mundo, de cerca de 500 graduados das esco— 

las superiores do pais, escolhidos com o mais alto ri 
gor, e cada um deles com a obrigação de fazer estud0s
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determinados e programados por dois, no minimo, e até 
por cinco anos..Estes graduados, se provassem bem nos 

cursos de especialização no estrangeiro, voltariam pª 
ra preencher os claros do magisterio superior e tam- 
bem os claros dos quadros civis,_tecnicos e cientifi— 
cos do pais. Por este modo, não somente se viria con 
correr para o aperfeiçoamento do ensino superior,mas, 
em verdade, também para amplia—lo, pois a solução im— 

porta em articular o ensino superior nacional com as 

universidades e centros deestudos superiores do zes— 

trangeiro. Passariamos a contar com 500 “matriculas 
nas mais reputadas e eficientes escolas superiores do 

mundo ocidental. O movimento de intercambio cultural 
existente no Ocidente e a boa vontade das nações pa— 

ra a sua expansão no Brasil é tão manifesto que não 

é necessario fundamentar a viabilidade dessas medi- 
das. 

11.6 Em complemento a essas medidas e para aten— 

der tambêm ao objetivo da letra b) do art. 29 do De— 

creto que instituiu a comissão, o plano se extenderia 
ainda por um sistema de bolsas de estudo para o ensi— 

no superior com a finalidade de a) fornecer a alunos 
excepcionalmente capazes e que, por nenhum outro mena 
possam fazer o ensino superior, a oportunidade de fa- 
ze—lo e b) fornecer a alunos de uma determinada regi 
55, onde falte ensino superior, oportunidade de fazê— 

», n
N 

10 em outro estado ou regiao“ 

Em resumo, o plano de aperfeiçoamento e ampliaçao do- 

ensino superior compreenderia: 

A) — melhorar os criterios de seleção dos alunSa deg 
tinados ao ensino superior pela elevação dos padroes de sua 

a 
N 

o ' . o . admissao e seu melhor aJustamento as neceSSidades dos diver—
. 

sos cursos superiores; 

B) — contrato no estrangeiro de missoes universitari— 
as e de professores de alto preparo e especialização paraa re 

' € N gencia de cursos pos—graduados no pais e uma atuacao de con— 

junto no melhoramento do nosso ensino superior;
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C) — organização de um serviço especial de ensino su—- 

perior no estrangeiro, para cerca de 500 graduados de escolas 

superiores brasileiras, rigorosamente selecionados e que iri— 

am se aperfeiçoar e especializar nos centros superiores de 

cultura, em setores devidamente escolhidos e determinados. Os 

estudos preliminares para essa seleção e distribuição consis— 

tiriam no levantamento das atuais necessidades tecnico—cientª 

ficas e de magisterío superior em todo o pais; 

.
( 

D) — um Sistema de bolsas de estudo no pais com os se 

guintes objetivos: 

a) - fernecer & alunos excepcionalmente ca— 

pazes e que, por nenhum outro meio, possam fazer o eº 
I . I

A 

Sa superior, a oportunidade de faze—lo; 

b) - fornecer a alunos de uma determinada 

regiao, onde falte ensino superior, oportunidade de 

c 
a 

n' 

consegui—lo em outro estado ou regiao.
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COMISSÃO DE wmçoamw no ENSINO atiram 

Documento de trabalha —- nº 1 

l. . O levantamentº, embºra smi», das roem m., 
no pais, ou materia de pessual especializa-do de nível superior rev:— 
l; qua a mu deficiencia se faz sentir nãº sºmente em mero quinta 
m-fqualidade, importando, assim, o problma m revisão & Atuais coª 
áiqíªõea__ do seu prepare e formação.

' 

2. Antes do m— 'críado. a Gemini» das “Wmu- d' 
Rascal da Rival Superior, já & amnistia Ritta Braxflwkmns Uni“ 
& Gmníssâo do Assistenciu Tecnica, a Conselho Nacional ch Pesquisa:, 
“e Departamento Adr-zinístrativo dº Serviço Publica e .. Maçío' Getu- 
lio larga; vinham cuidandº de aspectos do prºblema em Mam e _:_ 

perf’eiqoame'nto de pessoal da nivel superior.
.

I 

5. $arece, aàsim, que esta 60111131159 (Iommi 9130n u 
cªma atividade:, tendo em vista o trabalho que levam & afeito sms 
ºrganizações, arm de não duplicar, inutilmente, esfºrços & sobretu— 
d0 não interferir no campo eapeci-fico de cáda_1mu dam. ' 

b,. sendo again, deverão ficar cºm & ºmissãº & Lansing 
oia Tªenia: ºs problemas mintivçs aos cursºs de &perfeíçamnten lg 
rm ministradºs om'auxilio da ºnu &: da Unesco, com & Cºmissãº Hiato.



Brasil-Estados Unidºs, os problamns relativos nos cursºs de nporfei— 
çclmento ligados aos projetos napocificoa do Ponto IV, apoiadoa pela 
ajuda. moricmn, com o Conselhº Racional da Pesquizns e: problemas r; 
lntívºl â tamnçâ'e . prop—ro dc cientista: para na :» squint: o as cg 
tudo: qué lhe estãº afetos ou são per ela patrocinndea, cºm a D&Sª, 
a: prºblemas rolntivos ao: curses do aperfeiçoamento da ptxzeal tªmª 
Mitratívo das aerviçns publica: federais e com “& Muçãº 3031111. 
Vargnz,-al prºblemas relntiàes ; formaçãº de tecnicº: superiºres de' 

ldmínistraçio. Em relação : asian problamaa, I Cºmissãº devorí tie 
tamento sºlicitar que lhe negam prestado: aselarocimontos, afixada- no 

cºnstituir a 0931111536 um centra-do infomnçãea tio f'êmpletc- quantº.. 
pontual aº que so vom fazenda, no país, om mat-crinússpçciulizg'çío 
&. nivcl xupcrior, sem roe K 

, tati clara, a su: cwpnrnçíº nom: 
progrma «spacing, quando «sºlicitada. 

5. 
. 

Os objetiva: alpocirícos dª. Camismie passnrim, mio, 
& ar o: do propwc o nporfoiço'mente do pensar.]. 0313031111;c drug 
vol 'mporior destinado nº ensino nuperíºr do país o ao praonchímmto 
do hanna: .* deficiencia: que, oltcjm " fôra da ambito dlquelus org; 
núncio: Olpocializtdal. ' '

' 

6. 0 nnsino superior visa papa;-ar oquadro pr'ofisaiontl, 
tocnica o científico do nivel universitario para. o pdualquer pl).- 
:1. national do &porfoíçoamonto doveri, obvimente, so constituir any 
run plane destinado «cºncorrer para que .se jam molhar atendida: u out: 
função: . ampliado e seu 1101mm. 

-7. Burn. que . onsine :úperiar molhar (tona: is nuns fun- 
ção:, a plane dove cºmpreender medidas para. uma 3015930 111113 alto. . 
nois adoqunda dos alunos (melhor aluno, málhor onaí no, ainda quo u 
dwfii: 3911:1193.- se conserva; as mesma:); Pªra a ampliação das inst; 
1193353 e do. aparelhagem de: cursos; e, sºbretudo e acima de tudo, pª 
ra & comccuçâ'e de melhºres professor:—:s au . aperfeiqoamen‘te do: 0-- 
nat-onto» 

8. — Kelhcz-ar o aluno tem luz: dificuldade:, mag, não É 1! 
palatial, sobretudo, tendº-" em vista qua . numeró de": candidatas É 

nuit—o superior na das vagas oxístentn. Tudo satª em estâbolom prª 
seu»: eficazes da sºlução, dar ntençio maior is qualidxdos intel“:-



tuaís e da persºnalidade dos candidates 0 criªr curses variado: pura 
melhor ajustamentq de alunº aºs estudos que vni omproondor. & solc— 
ção, assim, nãº importarí ssmpro em limitação do numerº do cgndídn— 
boa, mas em seu melhºr Ajustamento na cura. cn flº. do teu preparo a 
do suas qualidaãsspassoaiz. 

.

' 

9. Melhorar as £nstalug3¢s_a . aparelhamento êta curta: 
é uma questãº tão só de recuraea. Teramos meios de facilumnto planª 
JÉ—les a pê—los em oxscução. ' 

16. A real dificuldade está n1 aeleçíe do prarcasarndo. º 
proprio cºncursº é ineficaz para a sua seleção, doado qua, an nuit»: 
elias, não existam elementºs habilitadºs dispºníveis. -0 cenºura—' É 

prócusao d. ozcolhn entre os capazus dn mui: enpnz. Rio havendo, à! 
réu, .: cupuaçu, não é possível o concurso. 

11. - Ora, como o professºr 5, ronlmanto, 1 chnvi nio a3 do 
'prºgrasio como do funcionamento adequado do ensine superior, . pina, 
aªmanto neri :ignificativa & do real importancia para o país, de coª 

- seguir aslhprar eretivamonto . neu profsaporada. 

12.»3 
_ 

âareco—nes, ªssim, que cato tori de ser,. pºnta cen- 
tral d. plano, que se desdcbraria nos seguintes otnpns: 

&) Levantamento cuidadoso dla ndcoasidadoa 
do ensinº aupariar an relação no professºradº." Esto 
lsVantamenta nie se limitaria ao exame das vagas 0x13 
tontos, iria i_ than” “du deficiencita &. ensino, maº 
no quando & cideira cstívessa prcenchidi.ofhlta336 na 
profassor prepara adequadu ou adequado çzpirita pro- 
fissíenal, ou lhe faltassçm assistentoa a instrutºre- 
auficiantss para a planitude do seu aprºveitamento, 

.; qúundo bom e capas.
» 

b) Gentrnto da olamonton nncienais ditpani- 
veia para a regencia dessªs catedras, eu, cnnformo º 
cogu, pura suprir a deficiencia dq nasistcntoa a in:- 
trutares. Tais novos slamantos seriam selecionados 
no país com a mais rigºrºsa escrupula, buscandº—sa cg



~

~ 
q..
» 

nhacer do sou preparo, tiroeinia . hnbilitaçac prófia 
siºnal.

: 

Serii trabalho longo o custoso d. segagfio, 
& ser fait. pela Comissãº, seu proecupaçís &. número, 
mas, tio aamçnte, de qualidade. Cada um dna elemental 
bananas [asim escolhido iria présnchon.mn tul ou qunli 
Q$cola suparíàr, pºr cantrnts, & falta existente & Ji 
dnvidamente vorifioada. 

e) Mas, cun. não É paqnivel, recorrcndo—no 
tãº somente aº alemanha naciannl, proonshsr .todas ta 
deficiencian do magiatarie superiºr, iniciar, imeâia— 
tmsnte, os ostudoa e,. antondimantss com "governºs og 
trangeirwa das naçías amigas p&ra . cantvibo do nia— 
33.3 univerflitariaa para as seis maiºria universida— 
des brasilairta s de prºfesacrea estrangtiêes dispon; 
Vein para e; casos do aliar noecsaídcál &tâ dantia .: 
colas. A :ugcstío do missães universitãríàa par: &: 
grandqs uníVartidada: inspira-se na conveníanaiadh :. 
criar um ambiente de equipo pura os prntiiseroa do fã 
r&, de mode : permitir—lbs; oxarcer unª i Áfuoncia &: 
conjunto an nossas maios universitarias, tzuando ao— 

bro oa netndó: o o proprio napirito univarsitlglo.rbr 
entr. lado, dada a oscaasez de alamentQa dd alt: ºlgª

~ 

ta e disponiveis no exteriºr, pareco-nos qua um enton 
«dimento entre giV<º*Pnª e gaverne para a vindl, nae dos 
to eu daquele professor, mas de uma missªs uniVGrsit: 
riu, can a rospnh33bilidado do gºvernº &: brigam, pª— 
dara criar ontre as gaVernas distinguida: com º canvi 
to brlsiieire um: sadia emulaçao nu sen£1d3;do-nes og 
viaran.algums do: seu: elements: verdaéeiramcnts'cmi- 
mente:.

. 

&) Ham.n.aeleçãa nc pain, nan & eantrats no 
ostrnnqairo_vírían, pºrêm, reiolver ccmpleâàmanto . 
problsma. &: lad. déssas medidas; mais ou aenas ine- 
diatas, importnrin criar um process. regulwrxxão qual 
se deacebriªasm Ol futuras prafeasaron & lª apressas— 
se a sua tcnalçío. Este praceaaa regular seria . da



seleçãº ontre_ea grlduádos brasileizºas dos alamsnto: 
que devem 1r buscar; na estrangeira, e complements ig 
dispansavel de cultura para se ingerem verdadqhns pro 
fºssor3s pela prepara e pelo esr=rito universitario. 

A madífícaçío do longo alcaneo de nos!. on» 
sina supcfiar estaria nºssa medida, a sar tonadn eum 

coragem e dacisía. Cansiatiria essa «tcp; do plan. nn, 
romassa aa ostranm,íre, para os melhores centros dl 
eultura dc mundo, da careu de 500 gradundua dna exco— 

la: superisroa dº país, escolhidas com . mai: alto ri 
gor 0 cada um deles csL & wbrigaçaª de fazer estudll 
dêterminadoa ; pra ªramado: pOr dºis, nª minimo, e at. 
par cincº anºs. Eates gradundea,le prQtaem ban not 
eursas mat-graduados, vºltariam para proencher creiª 
ras da maginteria luperiur a tambem o. clarº: das quª 
dro: civis, toenícos e Ciêntífícis d. p113. ‘For ast. 
modo, nãº aumenta se viria & cancàrrer para . àporfog 
qeanonâe da ensina luperíar, mas, an vordtde, tambªl 
para &mplíã—lo, pois a soluçãa impºrta qn nrticulnr . 
ensina supariar nncíanal cam as recursos .xhnbntes n. 
ostrangeiro. —Passariamos a cantar can 500 matriculns 
nus escºlta supcríercs da mundo acidental. -O mavimcª_ 
to do intercambio cultural existente no Oéidonte o & 

b5: vontade das naçãea para a sua oxpunni. no 'Brasil 
63:30 manifesto, que nãoínocoasaria fundamentar a v; 
abilidade dossas medida:. 

13. Em complenénta & assa: aodidas & para atuador as ebjg 
£1" a; letra b) da art. aº do Deereto qua instituiu a. comissão,“ a 

plano :: atenderia ainda em um sistema de belgas do cat-ado part ocª 
sino superior cºm & fínalíânda do a) rernesar a alunos oxsspcíwzal— 
manta capazes e que, por ganham outa. meiu, pagans faser : ensine nª 
paríor, a oportunidude da fazê—lo a b) fcrnocar a ªluna: de uma dc- 

_tarmínadn regiao, ong; falte ensine super: ar, upartunídtáo de fazê- 
lo em outro .Stld. eu regíãa. 

lh. 
_ 

Em rcsumm, a plane do pparfaiçaamonto e ampliaçãº && 

engine supcricr campraandaría: 

A) - melhsrar os criteria: de seleçãº do:.aluna



A) - molharar as criterios de nelaçâ- das alunas dea— 

tinaâas aa ensina superior pela elevação das paárzas do exªme 

vestibular o st.-u molha—1ª «afastamento & nw';cr,,ssf.aadox, d0: diver- 
aos «ursos supsrieresz.

" 

B) - sal—çãa, am tuda país, de alemcntoa humanos capª, 

aos de àxarCer atuahmonte a magistcrir superiºr o & cantrato 
.

O 

das melhêrws gara as escolas axísténtes, a luz da: npcosaíâu- 

dna, devídãyeuta astudadàa deºsas &508185; 

C) » cantratn na ostràngeirâ ao missãss universitari- 
as a de prºfessora-& de alta prepara & espacializaçu pm I rg 
gencia do eatedras nu país a uma atuayãe da conjunto na molhg' 

ramento da nuase ensina superiâr; 

' D) - organíz&qão às um sarviça espacial de ensinº su- 

porior nª estrangeira, para aerea da 500 graduadºs do escola: 

aupcriorea brasileiras, rigsràsanente salaciunades c que iri- 
am so aapcoializtr no: centro: superiºres de cultura, em not: 
res devídamanto oscolhidoa a determinados. Os estudos preli- 
minares para essa distribuiçãç cansistiriam no lovanxanenta 

in. ntunis nocessifiades tecnico-ciantiricas a do magigtorío 

çuporíar em tad. o pai:; 

E) — um sistemn dá balsa; do estudo no paí: cum as nª" 

guintea ºbjetivos: 

a) — fornecer ! alunºs excepcionalmenta cn— 

pazes & gue, pwr nenhum ºutrº meia, possam fazer & eª 
sina superior, a apartunidade de fazê—lo;

. 

b) - fornecer 1 aluna$.da um;-detarmínmhgrâ 

gigs, ªnde falte ensina superinr, apartuniaaaa ça fa— 

xê—le am outra estadª au regiªne
'

u
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1. O ensino superior visa preparar o quadro profissio— 
nal, tecnico e cicntífico deadhul universitªrio. fin plane de nu 
11110 a esse engine dogg, pºrtanto, concorrer para qua sejam molEbr 
praonchidaa asas: funçoas e, se possivel, tmplíado o seu alcance. 

. Para malherar a quªlidade do ensino, o ªuxilio pode 
consistir em diapºsíçoes que concorram para uma saleçao mais Alta 
doa’alunos (melhor aluno, malhar angina, mesmo que as demais agn- 
diqoes sajam.as nªsais). am recursos para malhorar na instala on. 
e aquipamantoa, e, sobretudo a acima as tudo, em melhoras pra .a- 
ªºmª . 

3. _ ' O áuxílíº para malhorar o aluno & malhºrar ns insgª 
lagºas e Festival, imedintamnnte, desfie qua haja recurso aurícíaª

. 

h. , à dificuldade sªtª ao professoraâe. O proprio coª 
curso e imagicnz, desde que nao existem professoras diapcnlvoinz 
º coneurao « processo de casein; sutra cgpazes an mnie capas. lho 
havendo, porem, os capazes nao e posaível o connurso. 

5. Ora, como a professor 5 ranlmente a chave não sá do 
pregressa como do,funeiannannto adequadº do ensino superior, o ªªh

' 

31110 somants sera significativo e de real importancia pura 0 pt . 
ue nonsaguír malhorar afatigamante o seu professorado. 

6. Paroan—nos, again, qua sate deva ser o ponto central 
dº auxílio que se teria de exercer pelos seguintes modos, afim de 
naº ricarom frustados os seus proprios objetivos: 

&) — Lavantamante cuidadoso ªus necossidadcs do 
angina superior existence em relªçao aº professorado. 
êste lavantamento ou inquerito nao,se limitaría ao egº 
na de“ vagas exiatantes, mas iria a analiso das defi— 
ciencias do ensino, magma quando a cadeira estivesse 
preenchida & faltasse ao professor preparo adequado ou 
adequado espirito profissional. 

b) — fornecimentoa dos ngnursos necessarios pura 
e contmato de elemsntoa nacionais disponíveis para & 
regencía dessas cntsdrus ou cura s. Tuxa novos ele: 
mantos seriam salecíonados no pa a com o mais rigoroso 
oscrupulo, buscªndo-sa conhecar do_seu prepare, tiroqg 
nio e habilitaçao grofissienal. Soria trabalho longo 
o custoso de aaleçno, & ser feign pelo Departamento'qg 
cional do Ensino sem preocupaçao da numero, mªs, tuo 
camente de qualiãada a alta qualiâaáe. Cada um do: 
clemsntaa humanos assim ascolhidºriria proenchar, an 
$81 ou q 1 escola suparíor por contrato falta 9x13 
tente a %% devifiamante verificada pelo D.à;ª. '

" 
e) - como não é possível, com o recurso tão so- 

mnte ao elemento naciºnal, pmencher todas as dorm}; 
ensina ão magistario superior, iniciar. imadiatemento, 
o estudo dos elemantos díspçníveís no estrangeiro para 
o contrato no Brasil. ,Sova tzmbem trabalho parmanqg



to do D.RIL, quo manteria uma relogio sempre otgolizo- 
da do professores de o to capacidade, om condiçoes do 
aceitar contrato no pa o. 

d) - Hom & seleção no pois, nem o contrato no o3 
trangoiro viriam, porem, resolver completamente o png blema. na lado dessas medidas, mais ou menos imedia— 
too, importa criar um processo regular para que surjam 
oe futures professores, ou para que so apresse—a suª 
formaçao. Este pnaooaoo regular e o da seleçao entre 
os graduados brasileiros dos elementos que devem it but 
car, no estrangeiro, o complemento indispeneavel de cu! 
tura para oo fazerem verdadeiros professores pelo pre— 
paro-e pelo espírito profisoionol. 

O auxílio do longo alcance ao ensinº superior esta» 
ria nessa medida, a ser tomada com coragem e decisao. O plano con 
oiotiria no remessa ao estrangeiro, para os melhores centros do ao; 
tura do mundo, do coroa do 500 graduados das escolas superiores do 
paiª, escolhidos com o mais alto rigor, a onda um deles com & obrí 
gaçao do gamer estudos determinados o programodoa, por dois, no mí 
nino o ato por cinco anos. Estes graduados, se provaesen bom,vo; 
teriam para preencher os claros do magiatorio superior e tambem on 
claros do magiatorio superior o tombo; os claros aºs quadros civia 
tecnicos e científicos do polo. Por este modo, nao somente so u; ria e concorrer para o enriquecimento do ongino superior, mªs, em 
verdade,tambem para amplia—lo, pela a soluqoo importa em articular 
o ensino superior nacional com os recursos existentes no eatrangeª 
ro. Pasaariamos & contar com 500 matrículas nas sacolas superio— 
res do mundo. * O movimento do igteroambio cultural ogiotonto no 
goigonto o a boa vontªde'da: naeooa para a sua expansao no Brasil 
o too manifesto que nao o necessario fundamentar a viabilidade deg 
aaa medidas. 

Em resumo, propomos que o Auxílio ao ensino superior 
esauma as seguintes modalidades: 

A) — melhorar os criterios do seleção doa alunos 
destinados ao ensino superior pela elevaçao dos padroes 
do exus: veatíbular; 

B) - seleção, em todo país, do elementos humanos 
capazes de exercer atualmente o magiotorio superior ; 
o eontroto dos melhores pera as escolas existentes, & 
luz das necessidades, devidamente estuàadas, dessas eg 
colas; l 

G) o contrato no entrgngoíro do professores do 
, alto preparo o oopooializaqoo para a rogonoio do eati— 

droo no pn o; 

D) - organizlçío do um serviço especial do ensino 
superior no estrangeiro,'para cerca do 500 graduados de 
escolas superioroe brasileiro:, rigorosamente aeleolooª



up; 

Gamª

» 

«arma 

dos o que iridm no especiulizar nos centres superiores 
de cultura, em setores devidamente escolhidos e deterqâ 
nados . & os tudo:: pra]. iminaraa para se sa dia tribuiçâ'o 
eonsistiriam no levantamento das atuais naceasldades to 
suico—científicas e de magisterío superior em todo o pa & 

E) - A: bolsas de estudo no país poderiam tambem 
ser desenvolvidas, mas somente com os seguintes objeti— 
voa: 

a) - fórnocer a alunos excepcionalmonte capª 
soa e que, por nenhum outro meio, possam fazer o ensino 
superior, a oportunidade de faze-lo; ‘ 

_ b) n fornecer a alunos de uma determinada pg 
gíao, onde falte ensino sugerior, oportunidade de faz.— 
10 em outro estado ou regina.




